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Nesse terceiro trimestre de 2024, o
Comitê de Bacia dos Afluentes do Rio
Preto no Distrito Federal, concentrou suas
atividades na mobilização e realização de
reuniões para debater sobre os marcos
regulatórios do Rio Jardim e do Ribeirão
Extrema. 

Com ampla participação da população
local, os documentos buscam auxiliar
ainda mais na organização da demanda
hídrica na bacia e na busca pela
qualidade da água na região. 
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PALAVRA DO COMITÊ

2024 foi um ano bastante produtivo para o CBH
Preto-DF. 

Foram muitas participações em eventos,
debates sobre a construção de legislações e
tomadas de decisão. Nesse ponto, podemos
destacar os Marcos Regulatórios do Rio Jardim
e do Ribeirão Extrema, duas bacias com
problemas de escassez hídrica, no período da
seca, para as irrigações existentes. Apesar de
já estar em funcionamento a alocação
negociada da água, junto aos produtores,
carecíamos de uma base legal para dar
segurança jurídica aos envolvidos. 

Assim, a partir das nossas provocações junto à
Adasa, iniciou-se o processo de construção dos
documentos, com audiências públicas e muita
mobilização dos irrigantes. Essas resoluções
devem ser publicadas ainda este ano.

A alocação negociada apresentou excelentes
resultados, num ano em que o país enfrentou
uma seca severa, nossos produtores
conseguiram seguir com suas atividades, sem
comprometimento da produção. 

 

O CBH Preto-DF também participou dos
debates sobre a cobrança pelo uso da
água, que em 2025 já deve ser
implementada com perspectivas bastante
positivas para os comitês. Tivemos essa
participação no diálogo sobre a cobrança,
de forma que não viesse a impactar o
setor produtivo agrícola, que é a base da
nossa bacia. 

Além disso, também estivemos presente
no Encontro Regional dos Comitês de
Bacias do Distrito Federal (Ercob), além
de audiências públicas, eventos dos
demais comitês de bacias, sempre
buscando apoiar e colaborar nas ações. 
Esse é o nosso trabalho no comitê, muito
diálogo, intercâmbio de experiências e de
conhecimento para buscar soluções que
melhorem a disponibilidade e a qualidade
de água no DF. 

Gilmar Batistella
Presidente do CBH Preto-DF

CBH PRETO-DF PARTICIPA DE 2º FESTIVAL DE TURISMO E
AVENTURA DA FERCAL 
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Membros do CBH Preto-DF participaram do
2º Festival de Turismo e Aventura da Fercal,
realizado pelo CBH Maranhão-DF e entidades
parceiras.

A atividade ocorreu no dia 23 de agosto, no
Rancho Ribeira, juntamente com a 2ª reunião
da Câmara Técnica do comitê.

As atividades do dia iniciaram com um café
da manhã, oferecido pela Adasa aos
presentes no evento e seguiu com palestras,
almoço e caminhada até o Córrego do Ouro.

Durante a palestra sobre "Soluções
descentralizadas para tratamento de esgoto"
presidente do CBH Preto-DF, e extensionista
rural, Gilmar Battistella explicou que a Emater
também atua na implantação de saneamento
rural, selecionando regiões e estabelecendo
critérios de escolha.

Estavam presentes membros dos três comitês
de bacias do Distrito Federal, CBH Maranhão-
DF, CBH Preto-DF e CBH Paranaíba-DF.
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AUDIÊNCIA PÚBLICA COLHE SUGESTÕES PARA
CONSTRUÇÃO DO MARCO REGULATÓRIO DO RIO JARDIM 
AUDIÊNCIA PÚBLICA COLHE SUGESTÕES PARA
CONSTRUÇÃO DO MARCO REGULATÓRIO DO RIO JARDIM 

A Agência Reguladora de Águas, Energia e
Saneamento Básico do Distrito Federal
(Adasa), em parceria com a Emater, realizou,
nesta quarta-feira (4), no auditório da Coopa-
DF, audiência pública para debater com a
comunidade local e representantes de
entidades, o Marco Regulatório do Rio
Jardim.

Durante a reunião, os presentes puderam
sugerir e debater pontos da minuta
apresentada pela Adasa, fruto de debates
anteriores, que discorreu sobre o Marco
Regulatório da Bacia Hidrográfica do Rio
Jardim.

Além das regras de uso de água instituídas
para a bacia, o texto do documento deverá
determinar quando as reuniões de
planejamento e de alocação negociada 

 deverão ser realizadas, fixar as regras para
emissão e renovação das outorgas pelo uso
dos recursos hídricos, e criar a comissão de
acompanhamento formada por
representantes de produtores rurais da
região e da Empresa de Assistência Técnica
e Extensão Rural do Distrito Federal
(Emater).

O próximo passo será a elaboração de nova
minuta de resolução, buscando contemplar
as proposições apresentada na audiência
pública.

O presidente do CBH Preto-DF, Gilmar
Batistella, destacou que, com ampla
participação social, o debate foi bastante
positivo às partes envolvidas.

Com informações da Agência Brasília
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Integrantes dos três comitês de bacias do Distrito Federal marcaram presença no I Encontro
Regional de Comitês de Bacias Hidrográficas do Centro Oeste. Além das presidentes do CBH
Paranaíba-DF, Maranhão-DF e do presidente do CBH Preto-DF, membros das câmaras técnicas e
grupos dos trabalho dos comitês também estiveram presente.

O evento busca fortalecer, integrar, dialogar e alinhar a cooperação na gestão de recursos hídricos
entre os comitês do bacias hidrográficas dos estados de Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Goiás e
o Distrito Federal, por meio de estratégias de preservação, uso sustentável e enfrentamento de
desafios comuns, como eventos climáticos extremos e escassez hídrica.

Com o tema “Os desafios de implementar uma gestão hídrica descentralizada, compartilhada e
participativa”, o evento é uma realização do Fórum Nacional de Comitês de Bacias Hidrográficas,
juntamente com os Fóruns e Comitês de Bacias Hidrográficas do Distrito Federal, Goiás, Mato
Grosso e Mato Grosso do Sul, e com o CBH Paranaíba, Comitê Interestadual.

Foram três dias de debates, mesas redondas e trocas de experiências para o enfrentamento de
desafios comuns, como eventos climáticos e escassez hídrica.

I ERCOB: EVENTO BUSCA INTEGRAÇÃO DOS COMITÊS DE BACIAS DO
CENTRO OESTE
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O processo de alocação negociada na
Unidade Hidrográfica do Rio Jardim, que
pertence ao CBH Preto-DF, foi o tema da
palestra do presidente do CBH Preto-DF,
Gilmar Batistella.

Ele explicou que o processo teve início em
2019 na região, com a proposta de resolver
conflitos relacionados ao uso e
disponibilidade hídrica pelos agricultores.
No sistema de alocação negociada que foi
implantado na região do rio Jardim, os
irrigantes são divididos em dois grupos.

Cada grupo pode fazer a irrigação por dois
duas consecutivos e suspende a irrigação
por 2 dias, para assim evitar a retirada de
água em excesso. Para viabilizar isso, é
estabelecido um calendário de irrigação de
acordo com a cultura do que será plantado e 

o período de plantio. “Este ano tivemos
o melhor resultado de todos os anos
desde a implantação da alocação. Os
córregos da região da região estão com
os maiores níveis de água para o
período, na contramão da maioria dos
locais”, ressaltou.

A Emater-DF é a responsável pelo
planejamento e organização do rodízio.

O calendário é definido a partir de
informações fornecidas pelos
irrigantes, repassadas ao gerente do
escritório da Emater PAD-DF, que faz o
planejamento do volume que atenderá
as condições mínimas requeridas pelas
culturas e o funcionamento do rodízio
de captação de água.
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PRESIDENTE DO CBH PRETO-DF FALA SOBRE O ÊXITO DA
ALOCAÇÃO NEGOCIADA NA REGIÃO



Gilmar lembrou que graças ao bom resultado alcançado com a alocação, os produtores
puderam realizar seu calendário de plantio sem intercorrências este ano.

MARCO REGULATÓRIO DO RIBEIRÃO EXTREMA É DEBATIDO
COM PRODUTORES E IRRIGANTES LOCAIS.
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No dia 11 de setembro a Adasa apresentou aos produtores e irrigantes da Bacia do
Ribeirão Extrema, a proposta de resolução sobre o Marco Regulatório da Bacia Hidrográfica
do Ribeirão Extrema.



O documento é parte da Análise de Impacto
Regulatório que identificou problemas
enfrentados na bacia e propõe soluções
para amenizar os impactos da baixa
disponibilidade hídrica e conflitos pelo uso
da água.

O presidente do CBH Preto-DF e extensionista da
Emater, Gilmar Batistella, lembrou que já existe
na região a locação negociada da água, e que a
construção dessas normativas devem ajudar
ainda mais na organização da demanda hídrica
na bacia.

Com o marco regulatório, novas outorgas de
captação superficial e que tenham uso
significativo, serão suspensas, já que a bacia não
comporta mais novos irrigantes.

O Marco Regulatório determina a criação
de uma Comissão de Acompanhamento
que deverá ser formada por representante
dos irrigantes e pela Emater/DF.

A partir das informações colhidas pela
Adasa, uma nova minuta deverá ser
elaborada acolhendo informações da
reunião.

A minuta da resolução ficou em consulta
pública até dia 20/09/2024. Após análise
da área técnica e aprovação da Diretoria
Colegiada, a Adasa publicará resolução
sobre o tema no Diário Oficial do Distrito
Federal (DODF).

Com informações da Adasa

A SITUAÇÃO HÍDRICA DA REGIÃO É TEMA DA 2ª REUNIÃO
DA CÂMARA TÉCNICA

A SITUAÇÃO HÍDRICA DA REGIÃO É TEMA DA 2ª REUNIÃO
DA CÂMARA TÉCNICA
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A segunda reunião da Câmara Técnica, realizada no dia 3 de outubro, debateu ações em andamento
na região, para minimizar os impactos da escassez hídrica. O presidente do CBH Preto-DF, Gilmar
Batistella, atualizou a CT a respeito das reuniões para tratar da criação dos marcos regulatórios do
Ribeirão Extrema e do Rio Jardim. 



Bcuidar dos recursos hídricos e
atualmente se auto regularizam e
monitoram o funcionamento do sistema.

ACT

O representante da Adasa no comitê,
Israel Pinheiro, informou sobre o
andamento do Acordo de Cooperação
Técnica realizado entre diversos órgãos
e entidades, para a modernização dos
sistemas hídricos na Bacia do Rio Preto.
As obras já iniciaram na região e incluem
a modernização da tubulação dos canais
existentes, a instalação de dispositivos
de controle de derivação e uso de água,
como os tanques reservatórios.
O ACT faz parte de um esforço conjunto
para ações de sustentabilidade hídrica
na região.

Encaminhamentos

A CT solicitou que todos os membros do
CBH Preto-DF participem das consultas
públicas em andamento no site da
Adasa:
Consulta Pública 003/2024 - Jardim
Consulta Pública 004/2024 - Extrema
Consulta Pública 005/2024 – PGIRH
Outra solicitação foi para que os
membros do comitê participem do V
Encontro de Integração dos Comitês de
Bacias (Eicob) a ser realizado no dia 29
de novembro.

Nas reuniões ficaram definidas a criação de
uma comissão, a ser coordenada pelo
presidente do comitê de bacia, que irá
organizar e levantar demais contribuições
dos agricultores locais para a construção dos
documentos.

Ele passou ainda os informes das últimas
reuniões de alocação negociada que
definiram o sistema de revezamento, os
grupos, além do monitoramento dos pivôs
que poderão irrigar nos dias pré-
estabelecidos. Gilmar destacou ainda que o
documento sobre o funcionamento do
sistema é mais conceitual já que dá
autonomia para os usuários fazerem a
própria gestão.

O coordenador do CT, Cláudio Malinski,
lembrou que após anos de implantação do
sistema de revezamento, os próprios
produtores entenderam a necessidade de 
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12/11 41ª Reunião ordinária
29/11 V Eicob 
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CBH Preto nas redes sociais

Próximas atividades do comitê


